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RESUMO

Este trabalho é fruto da extensão popular em comunidade do Estágio Nacional de Extensão em Comunidades – ENEC. Este é um projeto de extensão do Programa Interdisciplinar de Ação Comunitária (PIAC), ligado à Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários da Universidade Federal da Paraíba (PRAC/UFPB). O objetivo do programa é construir coletivamente com as comunidades estratégias para transformação dos problemas identificados, além de valorização dos conhecimentos e culturas locais, produzindo conhecimento e aprendizado coletivo. Com isso, a universidade cumpre em parte sua função social e os universitários adquirem um aprendizado para vida e se sensibiliza com as realidades das comunidades. Com este trabalho, buscamos problematizar uma das principais demandas de saúde da comunidade Cinco de Junho, buscando através da construção participativa, estratégias para o enfrentamento do problema de falta de saneamento, com ênfase na promoção da saúde e fortalecimento da participação popular voltada para o controle social em saúde e a construção da cidadania. Para isso, nos utilizamos da metodologia para a Mobilização Coletiva e Individual – MET – MOCI e buscamos na participação popular, a força para o enfrentamento e resolução deste problema especifico e de outros que venham surgir.
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INTRODUÇÃO

Abordar o tema saúde e meio ambiente na perspectiva de que falta ou inadequação do saneamento básico agrava a situação de saúde da população é uma tarefa muito instigante, pois sabe-se que os problemas ambientais estão intimamente ligados à saúde, e a falta de saneamento neste contexto é um forte agravante. 

Compreendendo a importância de discutirmos esse tema, este trabalho objetiva fazer uma análise crítica sobre a falta de saneamento nas comunidades pobres do Brasil, em especial analisando o caso do conjunto Cinco de Junho no Alto do Mateus, que é fruto da luta de seus moradores, pois veio de uma ocupação do Movimento de Luta pela Moradia e vem sofrendo desde sua fundação com a falta de infra-estrutura urbana característica das áreas mais pobres do país. Como o nome já expressa: a comunidade surgiu no dia 5 de Junho.
O Alto do Mateus, bairro periférico da cidade de João Pessoa, situa-se no extremo oeste desta, limitando-se ao norte e oeste com o município vizinho de Bayeux, onde ao norte o Rio Sanhauá contorna os dois municípios e a oeste o mangue é o divisor natural; ao sul, se limita com o bairro dos Novais e ao leste com a Ilha do Bispo (BRITO, 2007). Nele, a comunidade Cinco de junho reflete as características do todo território nacional, onde a falta de saneamento e diversos outros serviços públicos de qualidade está intimamente ligada aos fatores econômicos, que caracterizam as comunidades pobres do Brasil. Com isto, as políticas públicas tornam-se uma condição essencial para o desenvolvimento social desses locais, mas que é somente a partir de muita luta por parte dos moradores que estes benefícios chegam a eles.  Pois como é sabido, o sistema capitalista objetiva sua reprodução de forma fácil e rápida e, portanto, exclui os empobrecidos dos benefícios do desenvolvimento.

 A partir do exposto, este trabalho, enquanto fruto do projeto “Extensão Popular em Saúde – A construção do olhar interdisciplinar para o cuidado através de Vivências em Comunidades” do ENEC – UFPB busca problematizar uma das principais demandas de saúde desta comunidade, buscando através da construção participativa, estratégias para o enfrentamento dos problemas identificados, com ênfase na promoção da saúde e fortalecimento da participação popular voltada para o controle social em saúde e a construção da cidadania. Para isso, a vivência nesta comunidade tem objetivado fazer um resgate de seu processo histórico, revalorizando e refortalecendo o espírito de luta de seus moradores no intuito de instigar o enfrentamento para resolução deste problema especifico, e na busca de melhorias dos serviços públicos para o local. Para isso, é utilizado o Método de Mobilização Coletiva e Individual (MET/MOCI) que facilita e oferece uma visão multifacetada sobre a realidade das comunidades a partir dos diversos processos participativos gerados pelos indivíduos que compõem os grupos e os movimentos sociais.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Sabendo da necessidade de uma extensão comprometida com o social, o Estagio Nacional de Extensão em Comunidades - ENEC surge com a proposta de buscar alternativas de inclusão social das classes subalternas, onde estudantes de diversas áreas, através de estágios curriculares e extracurriculares, se colocam junto às comunidades na busca de identificar os problemas existentes e construírem coletivamente formas e estratégias de solução para os mesmos.

Buscando propiciar a inserção de universitários na realidade social e promovendo uma interação dos saberes popular e científico, é utilizada a Metodologia de Mobilização Coletiva e Individual (Met-MOCI).
Para nos inserirmos nas comunidades fez-se necessário ter um planejamento prévio e espaços de leitura sobre a concepção de Extensão Popular para compreender o porquê desenvolver a extensão nesta perspectiva. Entender qual é o papel da universidade na disputa de concepção e de construção de novos valores para a sociedade. Qual a relação da universidade e sociedade e como podemos contribuir? 
A partir do concreto/real (das ligações com os sujeitos sociais das comunidades e das necessidades locais) elaboramos, por exemplo, um Seminário de Formação do ENEC, no mês de abril, para discutir e planejar/ repensar as nossas práticas, indivíduo/sujeito coletivo, que também é importante na disputa de consciência, pois estamos preocupados com o desenvolvimento desta prática nas localidades, deixando de lado o caráter que a extensão vem adquirindo ao logo dos processos, de ser a salvadora e que levará a resolução dos problemas que o Estado não supriu. 

A visita nas comunidades se dá uma vez por semana, nos finais de semana, variando os grupos ou duplas. No Conjunto Cinco de Junho – Alto do Mateus os contatos (que ainda estão em construção) buscam problematizar os problemas e propor soluções, entendendo as especificidades do lugar.

O nosso momento de discussão e repasses dos acontecimentos nas comunidades, se dão através de reuniões que são realizadas nas quartas-feiras, na sala do PIAC/ENEC, localizado no prédio da reitoria. Nesses espaços fazemos leitura de textos e problematizamos nossas práticas nas comunidades, não o que fazer, mas o porquê estamos lá, semanalmente, com qual objetivo e como podemos, junto com a população, construir espaços de convivência e de autonomia que partam dela. Pois, 

as ações de um educador humanista que identificando-se com as ações dos educandos deve orientar-se no sentido da humanização de ambos. Do pensar autêntico e não no sentido da doação, da entrega do saber. Sua ação deve estar infundida na profunda crença nos homens. Crença no seu poder criador e libertador (FREIRE, P., 2005).

RESULTADOS

Pelo tipo de trabalho proposto pelo projeto, os resultados dão-se especialmente e primeiramente internamente, e como as vivencias nesta comunidade estão meio que em fase de conhecimento e contatos, não temos tantas coisas para relatar.
A organização do espaço urbano Brasileiro reflete os interesses das classes ricas, que detém o poder, e como tal, se dá com a seletividade na distribuição dos serviços públicos. Com isso, temos que a falta de saneamento básico no conjunto Cinco de junho é um problema de saúde pública pois tem causado sérios problemas a saúde de sua população  nos treze anos da comunidade. Por isso, nosso trabalho no local objetiva resgatar a história de luta e solidariedade comunitária, enfatizando a construção participativa de ações que possibilitem a organização e realização de atividades que promovam saúde.
No Alto do Mateus as obras de esgotamento sanitário tiveram início na década de 1990, as quais ficaram a cargo da Prefeitura Municipal de João Pessoa e que até o presente momento ainda existem pendências que impedem o seu funcionamento. Segundo os moradores da comunidade 5 de junho, quando foram entregue as casas o saneamento seria concluído em 90 dias, mas até agora o conjunto continua desprovido de infra-estrutura, as ruas não são calçadas, não existe esgotamento sanitário, as águas das casas misturam-se com a de esgoto e escorrem a céu aberto até chegar a um canal pluvial que além de está assoreado transmite várias doenças, em especial de pele, pela proliferação de ratos e baratas em seu interior, e por ter em seu interior águas paradas dos esgotos e das demais atividades da comunidade. 

Como resultado do trabalho do ENEC, podemos citar primeiramente uma mentalidade diferenciada de várias pessoas sobre os prejuízos a saúde da população pela falta de saneamento básico no bairro, e em especial, no Conjunto Cinco de Junho. Podemos nos alegrar ainda, pelas reinvidicações da comunidade junto a Prefeitura, através do Orçamento Participativo, em que nas reuniões foram colocados os problemas levantados pelas vivências dos extensionistas na comunidade. Hoje temos ruas pelas quais andávamos para conversar com os moradores calçadas e outras já estão em fase de implantação de rede de esgotamento sanitário, sendo em seguida asfaltadas e/ou calçadas.

CONCLUSÃO 
A extensão popular enquanto instrumento para dar voz aos que sempre viveram calados, e associar os saberes científicos e populares, além de propiciar aos estudantes uma nova visão de mundo, voltada para as demandas sociais, proporciona aos extensionistas levantar discussões sobre os problemas nos locais onde estão inseridos. Com isso, temos que a resolução do problema de falta de saneamento enquanto agravante a saúde da população deve ser mais uma das lutas da comunidade Cinco de Junho, uma vez que as doenças causadas por sua ausência no local têm ocasionado graves problemas na saúde das pessoas, atingindo especialmente suas crianças com dermatoses e verminoses. Portanto, o ENEC nesse contexto visa contribuir para o resgate histórico de luta da comunidade enquanto mobilizador para o enfrentamento deste problema, pois sabe-se que o saneamento é uma maneira de se prevenir doenças e promover a saúde, além de ser um dos principais meios de se promover o desenvolvimento social.
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